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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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Alterações Climáticas

1992 – CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE  AMBIENTE E  
DESENVOLVIMENTO (CNUAD)
Cimeira da Terra / Cimeira do Rio / Eco 92 / Cúpula da Terra / Rio 92

Convenção Quadro das Nações Unidas sobre as alterações climáticas      
(CQNUAC)

Assinada por 189 Estados

Declaração de intenções
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Cumprir Quioto exige um esforço de todos

1997 – PROTOCOLO DE QUIOTO

Estabelecimento de compromissos quantificados de limitação ou redução de 
emissões dos 6 principais GEE até 2012

- redução global de 5% relativamente aos níveis de 1990
- CE - redução de 8%

Previa mecanismos de flexibilidade para atingir um objectivo global:

- comércio internacional de emissões
- implementação conjunta
- mecanismos de desenvolvimento limpo 
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Cumprir Quioto exige um esforço de todos

2002 (EUROPA) – APROVAÇÃO DO PROTOCOLO DE QUIOTO E DO       
ACORDO DE PARTILHA DE RESPONSABILIDADES ENTRE      
OS ESTADOS MEMBROS
(Decisão n.º 2002/358/CE de 25 de Abril do Conselho)

Estabelece-se para Portugal o objectivo de limitar o aumento de emissões   
em 27% até 2012.

2005 – ENTRADA EM VIGOR DO PROTOCOLO DE QUIOTO (16 DE FEV.)

Ratificado por apenas 55 países (dos 180 que haviam assinado a    
Convenção Quadro das Nações Unidas sobre alterações climáticas)
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Cumprir Quioto exige um esforço de todos

2004 - PROGRAMA NACIONAL PARA AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS – PNAC

2006 – PROGRAMA NACIONAL PARA AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS –
PNAC 2006
- Revisão do PNAC 2004 face à necessidade de implementar medidas 
adicionais (afastamento em relação aos objectivos do PQ)

2007 - Revisão em alta de algumas das metas do PNAC 2006, referentes a    
políticas e medidas dos sectores da oferta de energia e dos transportes 

("novas metas 2007“)
- Aprova o Plano Nacional de Atribuição de Licenças de Emissão

relativo ao período 2008 -2012.
- Reitera o valor do investimento de 348 milhões de euros no Fundo 
Português de Carbono, entre 2007 e 2012.
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Fonte: Instituto do Ambiente

Emissões de GEE e compromissos 2008-2012 em Portugal
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Emissão de GEE Meta Quioto 2008-2012 Linear (Meta Quioto 2008-2012)

+27%

Cumprir Quioto exige um esforço de todos
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Intensidade Energética de Portugal e média europeia
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(Toneladas Equivalentes de Petróleo por milhão de euros de PIB)

X Desvio

Forte inversão da intensidade energética nos 2 últimos anos
No entanto, a nossa intensidade energética continua muito acima da média europeia

NOTA: PIB a preços constantes de 2000

Fonte: Eurostat; Balanços Energéticos (DGEG); Análise ADENE/DGEG

+11 +28
+23

A intensidade energética é um 
indicador de eficiência que mede 
a quantidade de energia, que é
necessário gastar para produzir

1000 euros de riqueza ( PIB).
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Os sectores de Serviços e Residencial aumentaram a 
intensidade energética, ao invés da tendência europeia
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NOTA: PIB a preços constantes de 2000

Fonte: Eurostat; Balanços Energéticos (DGEG); Análise ADENE/DGEG

Os sectores de Serviços e Residencial aumentaram a 
intensidade energética, ao invés da tendência europeia
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Cumprir Quioto exige um esforço de todos

Distâncias às metas estabelecidas pelos Estados Membros em 2006
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Novos desafios europeus para 2020

DEZ 2008 (EUROPA) – PACOTE CLIMA - ENERGIA – Metas para 2020

PROGRAMA 20- 20 - 20

� REDUÇÃO DAS EMISSÕES DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA em, pelo
menos, 20% relativamente aos níveis de 1990 (30%, se outros países
desenvolvidos se comprometerem a realizar cortes comparáveis); 

� AUMENTO DA UTILIZAÇÃO DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS (eólica, solar,
biomassa, etc.) para 20% da produção energética total (actualmente, cerca de
8,5%); 

� REDUÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA em 20%, mediante um aumento da
eficiência energética. 
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Fonte: DGEG , Balanço Energético de 2006, Energia Final

Quase um terço da energia final é consumida nos edifícios
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Níveis de 
Radiação 
Solar na 
Europa e 

Capacidade 
Instalada de 

Paineis
Térmicos

As nossas potencialidades
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Portugal e AQS

As nossas potencialidades
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Portugal e a 
Radiação Solar

As nossas potencialidades
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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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Directiva Europeia 2002/91/CE de 16 de Dezembro
Desempenho Energético dos Edifícios

- Adaptável ás condições climáticas e locais

- Metodologias de cálculo que podem ser 
diferenciadas a nível regional

mas com DISPOSIÇÕES COMUNS:

• Na construção, venda ou arrendamento de 
edifício, deve existir certificado do desempenho 
energético

• Validade até 10 anos

• Certificados devem incluir valores de referência
de desempenho energético ideal

• Certificado devem incluir recomendações de 
melhoria e sua viabilidade económica

• Certificação realizada por peritos qualificados
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Certificação Energética de edifícios nos Estados-Membros 
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2006 
SCE - Dec. Lei 78/2006
RSECE - Dec. Lei 79/2006
RCCTE - Dec. Lei 80/2006

2006 
SCE - Dec. Lei 78/2006
RSECE - Dec. Lei 79/2006
RCCTE - Dec. Lei 80/2006

Transposição da Directiva em Portugal efectuada em 2006
D.L. 78/2006 foi a novidade legislativa

< 1990 Não existiam requisitos térmicos na edificação

1990 RCCTE - Regulamento das características de 
comportamento térmico dos edifícios (Dec. Lei 40/90)

1998 RSECE - Regulamento dos sistemas de climatização em 
edifícios (Dec. Lei 119/98)

< 1990 Não existiam requisitos térmicos na edificação

1990 RCCTE - Regulamento das características de 
comportamento térmico dos edifícios (Dec. Lei 40/90)

1998 RSECE - Regulamento dos sistemas de climatização em 
edifícios (Dec. Lei 119/98)

Transposição da 
Directiva 2002/91/CE
para o direito nacional

Transposição da 
Directiva 2002/91/CE
para o direito nacional
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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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� Edifícios residenciais

� Pequenos edifícios de serviços sem sistemas de climatização 
centralizados ou com sistemas de P ≤ 25 kW

� Base da metodologia simplificada para certificação de edifícios 
existentes

� Edifícios de serviços
- Grandes (>1000 m2 ou 500 m2)

- Pequenos com climatização (P > 25kW)

� Edifícios de habitação com sistemas de climatização de P > 25kW

Nova regulamentação (2006)

RCCTE

RSECE
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Principais requisitos do Novo RCCTE
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Principais requisitos RSECE

� Valorização de energias renováveis

� Características da envolvente

� Limite de potência a instalar

� Limites de consumo de energia

� Eficiência sistemas energéticos

� Plano manutenção obrigatório

� Inspecções periódicas a equipamentos

� Formação dos técnicos

� Auditorias periódicas energéticas e QAI

� Caudais de ar novo

� Concentração de poluentes
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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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Legislação no âmbito do SCE

� D.L. 78/2006 de 4 de Abril

� Sistema Nacional de Certificação Energética e da 
Qualidade do Ar Interior nos Edifícios

Define o valor das taxas 
de registo das DCRs e 

dos CE no SCE

Define a calendarização 
da aplicação do SCE

Define o modelo de 
certificado energético

Despacho nº 10250/2008 de 

8 de Abril

Despacho nº 10250/2008 de 

8 de Abril

Portaria n.º 835/2007 de 
7 de Agosto

Portaria n.º 835/2007 de 
7 de Agosto

Portaria n.º 461/2007 de 
5 de Junho

Portaria n.º 461/2007 de 
5 de Junho
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• Etiqueta de Desempenho Energético

• 9 classes (de A+ a G)

• Emissões de CO2 do edifício

• Desagregação necessidades de energia

• aquecimento, arrefecimento e águas quentes

• necessidades energia em kWh/m2 e kgep/m2

Certificado informa de um modo simples e directo
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35

• Propostas de medidas
– Redução estimada de energia
– Investimento estimado
– Retorno do investimento 

(pay-back simples)

• Nova Classe Energética
– se implementadas as medidas

Informação sobre medidas de melhoria de desempenho
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36

Informação contida num certificado energético  RCCTE

• Campos descritivos dos elementos 
mais relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos (incluindo 
pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 

– Sistemas de climatização (aquecimento e/ou 
arrefecimento)

– Produção de AQS (energia não renovável)

– Sistemas de aproveitamento de energias 
renováveis :

• Colectores solares 
• Outros sistemas

– Ventilação
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Classificação energética 
Uma casa eficiente pode consumir menos de ¼ do consumo de referência

Classe energética Comparação com consumo de referência

A+ Menos de 25% consumo de referência

A Entre 25% a 50%

B 50% a 75%

B- 75% a 100%

C 100% a 150%

D 150% a 200%

E 200% a 250%

F Entre 250% a 300%

G Mais de 300% consumo de referência
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4 823

-16,5% - 6,6% - 0,7% - 5,7% - 0,4%

Energia final

Impacto 
%

Impacto das medidas melhoria em edifícios residenciais
As maiores economias são provenientes do solar térmico
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Office Building (8 mil m2) 

Energia final

Fonte: ADENE, Consumo Doméstico Balanço DGEG 2005 (energia 
final total convertida para KWh
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4 823

-6% -9% -5%-21% -1% -1% -3% Impacto %

Impacto energético em edifícios de serviços
Iluminação com grande potencial de poupança
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Indicadores 2010 2015

2010 2015

Edifícios 
Residenciais

R&S5M1
Alcançar nos novos edifícios quotas mínimas por 
classes eficientes. Programas para a remodelação do 
parque com necessidades de reparações.

34.792 94.436 Nº certificados emitidos 170.308 475.159

Edifícios de 
Serviços

R&S5M2

Alcançar nos novos edifícios quotas mínimas por 
classes eficientes. Aumento da penetração de sistemas 
de cogeração. Implementação de solar térmico e de 
microprodução em escolas.

32.561 104.386 Nº certificados emitidos 9.427 22.705

Total 67.353 198.822

Impactos (tep)

Cenário intermédio

Plano Nacional Acção Eficiência Energética

Sistema de 
Eficiência 

Energética nos 
Edifícios

Programas e Medidas Metas

Programa
Designação da 

medida
Código da 

medida
Descrição

Plano Eficiência Energética estabelece objectivos ambiciosos para SCE
Mais de 10% do objectivo total de eficiência provém de melhorias em quase 500 mil fogos

Alcançar nos novos edifícios quotas mínimas por classes eficientes.
Aumento da penetração de sistemas de cogeração. 
Implementação de solar térmico e de microprodução em escolas.

Maio 2008
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Calendarização do SCE
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Entidade
gestora

� ADENE

Intervenientes no SCE

Entidades
supervisoras

� DGEG

� APA

Peritos
qualificados

� Técnicos 
reconhecidos

Outros
intervenientes

� Entidades licenciadoras 
(Câmaras Municipais)

� Ordens e Associações 
Profissionais

� Promotores e 
proprietários

� Entidades contratadas 
para fiscalização
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• Protocolo com Associações Profissionais
– Ordem dos Arquitectos
– Ordem dos Engenheiros
– Associação Nacional Engenheiros Técnicos

• Listagem em www.adene.pt

• Cerca de 500 técnicos disponíveis (2000 no final da década)

O Certificado é elaborado por Peritos Qualificados
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� Habilitações de base

� RCCTE - Arquitectos, Eng.º Civis e 
Mecânicos, Espec. Climatização

� RSECE-Energia – Eng.º Mecânicos e 
Electrotécnicos, Espec. Climatização

� RSECE-QAI – Eng.º Mecânicos, Químicos e 
do Ambiente, Espec. Climatização

� Formação Específica

� Curso de Perito Qualificado

� Experiência Profissional

� Mínimo 5 anos na área de reconhecimento

� Membro da OE, OA ou ANET

Peritos – Requisitos para reconhecimento
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Principais etapas do trabalho do Perito Qualificado

Emissão de certificado e             
indicação de medidas de melhoria

Verificação da aplicação dos 
requisitos regulamentares

Classificação  
do desempenho 

energético

Medidas de 
melhoria 

aplicáveis

RCCTE 
Habitação
RCCTE 

Habitação

RSECE        
Serviços
RSECE        

Serviços
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• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Pedido de 
licença de 
construção

Construção do 
edifício

Pedido de 
licença de 
utilização

Utilização do 
edifício

Venda ou 
arrendamento

• 1º Certificado 
Energético e da 
Qualidade do Ar 
Interior (CE)

• 1º Certificado de 
edif. existentes

• Renovação  de 
Certificado

• Auditorias e 
inspecções 
periódicas

Perito Qualificado acompanha as várias fases do edifício
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Fogos certificados Licenças concedidas

Nºfogos

26% 34% 58% 73%

O número de licenças e certificados começa a equivaler-se
Três quartos dos novos licenciamentos de edifícios/fogos com certificação iniciada

84%
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Classes Eficiência Energética (out.08)

9%

30%

47%

14%

Classe A+

Classe A

Classe B

Classe B-

Os novos fogos com boas classe energética 
Quase metade dos certificados com classe A
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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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Informação do Certificado disponível em www.adene.pt

Pesquisa por:

• Nº documento

• Data emissão

• Morada

• Concelho

• Região

• Perito
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Bolsa de Peritos Qualificados disponível em www.adene.pt

Pesquisa por:

• Tipo de PQ
• Nº Perito
• Distrito
• Concelho
• Região

Contactos PQs

• Telefone
• E-mail
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Sistema de Certificação Energética e de QAI

• Contexto energético e ambiental

• Transposição da Directiva Comunitária

• Regulamentação dos edifícios

• Certificados Energéticos e de QAI 

• Portal do SCE

• Algumas oportunidades de melhoria energética em escolas
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Oportunidades de melhoria

Vantagens da melhoria energética nas escolas 

- Redução dos custos com energia

- Melhoria das condições de conforto

- Redução de custos de manutenção

- Oportunidades educativas

- Contributo para preservação do ambiente
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Oportunidades de melhoria

Implementação

Diagnóstico Energético da Escola

Sensibilização dos Utilizadores e Comunidade Educativa

Equipas de Energia

Plano de Intervenção
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Oportunidades de melhoria

Melhoria da eficiência no sistema de 
iluminação

- Substituir as lâmpadas incandescentes 
convencionais por lâmpadas fluorescentes 
compactas, em locais com mais de duas horas de 
utilização diária;

- Substituir os balastros tradicionais por balastros 
electrónicos na iluminação fluorescente;

- Utilizar luminárias com superfícies reflectoras 
que distribuam uniformemente o fluxo luminoso;

- Substituir a iluminação exterior existente por 
lâmpadas de vapor de sódio e instalar fotocélulas
para restringir a iluminação exterior apenas a 
horas em que não há luz natural; 
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Oportunidades de melhoria

Melhoria do sistemas de climatização

- Optar por sistemas de aquecimento com recurso a fontes renováveis, ou em 
alternativa, sistemas de aquecimento com caldeira a gás ou sistemas do tipo 
radiador com acumulação térmica; 



ECO-ESCOLAS Seminário Nacional 2009 – Seia 16 Jan 09

Oportunidades de melhoria

Melhoria da qualidade da envolvente

- Isolar termicamente a esteira horizontal sempre que a cobertura seja inclinada 
ou isolar termicamente a cobertura segundo as suas vertentes, no caso de não  
existir esteira horizontal.

- Substituir o vidro simples por vidro duplo. Se for possível substituir a      
caixilharia recomenda-se a de PVC ou em alternativa, alumínio com corte térmico;
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Oportunidades de melhoria

Melhoria da qualidade da envolvente

- Isolar termicamente as paredes exteriores simples, preferencialmente pelo   
exterior das mesmas;
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Oportunidades de melhoria

Outras possibilidades:

- Criação de zonas-tampão nas entradas e circulações ...

- Vedação de portas

- Redução de pé-direito elevado com introdução de tecto falso

- Protecções solares exteriores nos vãos envidraçados (poente)

- Colocação de películas reflectoras por trás dos radiadores

- Isolar tubagens de aquecimento
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Obrigado pela atenção!

joao.lanzinha@ubi.pt


